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ESTAVAM VERÕES... 
«Naquella occasião o paiz atravessava uma crise 

das mais serias... nessas condições nem no céo .eu 
desejaria ser presidente» — Trecho da entrevista 
Commercio-Capitâo. 

Quando o Çap/fâo perderá o topete? 
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Automóveis "FIAT 
A grande marca mundial 

Vencedor do ulHmo Grand Prix da fimerica 
Obteve na Exposição Internacional de Turim (Itália) os seguintes prêmios: 

99 

Cathegoria Automóveis para tourismo: 
(>iraii<l l,i-iv 

»        « Carrosseine »  para automóveis 
<>r:iiMl  Vrix 

»        Automóveis para uso industrial, Omnibus 
para   Hotéis,   carros   e   veliiculos   para 
Serviços Públicos ; 

tiiVSUKl   Vvi\ 
»        (Jarros para irrigação diis ruas : 

diriiiul l*rix 

Cathegoria Carros-bomba para incêndios : 
<«ran<l Vrix 

Motoies   a   óleo    intenso    para    usos   iu- 
dustriaes : 

Urantl Vrix 
Motores o óleo   intenso   para  submarinos 

e navios : 
Motores para dirigiyeia ; 

(■rand 1'rix 
R única  Grande  Medalha  de  Ouro  que  o  Ministério  de  Agricultura,  Industria  e 

Commepcio destinou a Industria Spontiva, foi conferida á 
— "Fl AT-^^ — 

Para preços, catálogos e outras informações dirigir-se aos UNIGOS AGENTES no Estado de S. PaiTo 
COMPANHIA MECHANICA E IMPORTADORA DE SÂD PAUL. 

Escriptorio Central: Rua 15 de Novembro N. 36 0 S.  PAULO 

CINEMHTOGRflPHOS 
•n 

Para Casas Particulares, Sociedades e Collegios 

A COMPANHIA CINHATOÜRAPHICA BRASILEIRA 
acaba de receber uma grande remessa dos importantes apparelbos PATHE' 

FRE'RES, completos, dos mais  modernos, promptos para funecionar 
e que   poderá vender pela   módica   importância 

Rs. 900$000 
acompanbados de  lõ  fitas  de  assuraptos  variados. 
Estes apparelbos constituem o   mais   delicado presente que se  possa fazer a .1111 ;i   ■ 

a  um parente ou  a qualquer pessoa  a   quem   se queira demonstrar um affecto. 
Além d'estes apparelhos, a  "Companhia Cinemato^rapliica Brasileira"  recebeu também  uma biü     - 

messa de Cinemas para especteculos públicos, dos mais modernos, bem como os afamados Motores Astcr,    o 
quaes é a única depositaria para todo o Estado de S. Paulo. 

Fitas em alugueis: 
Sendo esta companhia concessionária para o Estado de S. Paulo, de todas as fabricas mundiaes, como sejam: Pathé Fures, 

üanmont, Eclair, American Éclair, Ambrosio, Cines, Pasqnali, Savoya Film, Film D'Art, Nordisk, Biognpho, Vitagraph, Edison, M lier 
Lubin, Imp. Film, Wild West, Pharos, Mcster. Amerikan Kinema, Reliance, e todas as fitas de sueceáso que se editam no nunuio. é 
a única que pode alugar novidades no Estado de S. Paulo. 

Stock de dez mil Fitas, augmentado com trezentas novidides que recebe todos os mezes.—Leiam os annuncios diário- no 
Estado de S. Paulo, Secção Theatral. 

Compras, pedidos de Catálogos, informações detalhadas, á Rua Brigadeiro Tobias N. 52. S Paulo. 
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0 terceiro Carnaval 
Eu bem disse que era calumnia. 

Nem se comprehendia que um po- 
lítico d'aquella tempera permane- 
cesse por mais tempo no voluntá- 
rio afastamento que se impoz. 

Felizmente, era troça. Elle é in- 
capaz: de abandonar os seus. 

Aiii o temos de novo, á frente 
do seu aguerrido exercito, e cada 
vez mais lampeiro, cada vez mais 
pimpào, cada vez mais Capitão. 

Eil-o, resurge das próprias cin- 
zas, qual Phenixl Com o prestigio 
centuplicado pela enormissima e es- 
magadorissiinavictoriaalcançada nas 
umas, com o partido augmentado 
por mais de vinte milhões de trans- 
fuj,ras da outra banda. 

-Agora é que elle é verdadei- 
ramente invencível. Experimentem 
e verão! 

Eleito presidente de Sào Paulo 
por uma tremebunda maioria, sa- 
grado morubixaba pela vontade 
unanime dos paulistas, sáe o heroe 
do retiro a que se recolheu por 
algumas quinzenas, e vem prom- 
pto para mostrar com quantos paus 
se faz uma canoa. Cuidado, adver- 
sários do Capitão! 

Disseram-no inelegível, por ser 
manifestamente incapaz de fazer 
governo, como se o Marechal tam- 
bém não fosse uma águia. Calou- 
se. Os invejosos apontaram-no ao 
povo como uma caricatura ambu- 
lante. Silenciou. E quando a ca 
liunnia affirmou que o partido 
delle era um bandinho de papa- 
gaios, elle, sobranceiro, metteu o 
carão na vida privada, onde ficou 
até um dia destes. E emquanto elle 
lá estava, o povo, contra a vontade 
delle, fazia-o presidente do Estado. 

Volta o emérito estadista á vida 
publica. Estava tardando. A esta- 
tística dos suicídios estava aceusan- 
do um augmento formidável, de 
spleen, de desespero, de tédio mor- 
tal, no seio da população desta ci- 
dade. Neurasthemcos que antiga- 
mente ainda amavam a vida, só 
porque o Capitão os fazia rir, 
agora desertavam deste mundo, 
com a cara murcha, porque elle se 
fechara no mutismo que prenuncia 
as   grandes   desgraças.    Tudo   se 

tornara subitamente triste. Eil-o que 
volta. E' como a primavera: a sua 
approximaçào enche os corações 
de alegria. Salve! Três vezes salve! 
Tu, Capitão, fazes a vida amável e 
digna de ser vivida. 

->»—<m m »—£- 

0 "Pirrallio" mámm de Direito 
O Pirralho não queria mas   vae 

contar. E' acadêmico. E' «bicho». 
E' calouro. Vae ser bachareL 

Approvado nos últimos exames 
de admissão, está este creado de 
vossas senhorias matriculado no 
«ninho de águias». 

D'aqui a alguns annos — alumno 
do doutor A. Cancio! 

Sabbado que vem, dará o Pir- 
ralho as suas primeiras impressões 
da Academia. 

A 

o= 

-J>   O: 

PANTHEON 
DP. fl. C. 

Baixo, ventrudo, rúbido, careca, 

Parteiro, cirurgião e professor — 

Começando a falar, o sou doníor 

O fura-bolos no ar, soiemni', capéca. 

Ouvindo-o, apanha a gente uma camoeca 

De scieneia pura...  Uma injecção -sem dôr... 

K ha ipicm, ao vel-o no alto do Thabor, (*) 

Pegue iu fali irei mente na somncea. 

F/ mu bom porteiro, dizem ou Juristas; 

J<J' um bom Jurista, disse-me um parteiro; 

E é o leitor mais assíduo do Pirralho. 

Eil-o o terror rios pobres (juiulanuistas. 

Gloria do magistério brasileiro, 

Doutor Antônio A.  Cancio de Carvalho. 

BlOGRAPH 

i*j (t dr. A. Caiicio <!(' Carvalho costumava dizer que a ca- 
tliedrn do Medicina Legal da Faculdade de Direito é o Thabor 
onde s. fxa. so traiist'ia;ura! 

a 

.A 
I 
)| 

rl>  <a: a 

L. 

\ 



1 

O PIRRALHO 

[I l; ,-y 

n 

5 
0) 

% 

, 



O PIRRALHO 

(/) 

0 Capitão e o senador Bicudo em Campos 
Caminharam por muito tempo, 

ouvindo os sabiás cantarem e a 
água dos ribeirões passar mugindo. 
De quando em quando, Pinheiro 
erguia o chicote par? espantar um 
bando de tuins de alguma roça de 
milho, e, quando a estrada era de 
várzea, largava o cavailo a galope. 
Os camaradas da fazenda Irabailia- 
vam espalhados, roçando uma ca- 
poeira. 

Bicudo ia calado. Estava abysma- 
do de ver o patrão assim alegre. 
Queria propor que corressem em 
soecorro do Capitão, mas faltava- 
lhe animo. Pôz-se a cantar. 

rinlieiro, dá-me uma pinha, 
Finlieiro, dá-me um pinhão; 
Menina, dá-me os teus olhos, 
One eu dou-te o meu coração. 

— Não é com essas, disse baixi- 
nho Pinheiro. 

— Eh! sô Pinhêro, o home caiu 
■—— toai-" 

■vr: 

nagua! A vacca sortô elle da pon- 
te abaxo ! 

Era o administrador quem fala- 
va assim. 

— Então, disse o Pinheiro, vo- 
cê reuna os camaradas e galopeie 
tudo p'ra cerca  elle  na   cachoêra. 

Alguns Idiometros abaixo da pon- 
te de onde o Capitão, desprenden- 
do-se dos chifres da vacca, tombou 
nagua, existe uma cachoeira, em 
cujo «caldeirão» as águas fazem ro- 
damoinho. 

O administrador e os camaradas 
tocaram os animaes para lá. Nois 
esperemos aqui, disse o general ao 
senador paulista. 

O Bicudo, que estava doidinho 
por «ter um particular» com o Pi- 
nheiro, exultou de contente. Apro- 
veitou logo a oceasião para «dar 
uns toques»: 

— Pois é, só Pinhêro, nois vin- 
hemo p'ra' li fala daquelle negoço. 

— Qual negoço? 
— Da pulitíca. 
— Se explique mio. 
— Não vê que nois fiquemo des- 

moralisado em São Paulo, então vi- 
nhêmo pedi pr'o senho p'ra vê, se 
pode inventa um geito... 

— Continue, seu Bicudo. Fale sem- 
vergonhamente. 

—... um geito de fazê uma fita 
p'ro morde de dá um bocadiquinho, 
de sustância p'ra nois arreuni òtra 
veiz a tropa, cò perdão da palavra. 

— Pois arreuna, Bicudo, arreune 
que eu ajudo. Eu, sai daqui p'ra i 
em São Paulo, não posso, pruquê 
lenho de cuida do meu gado que 
tá pasteando. 

E, sentado, agarrando o pé di- 
reito. Pinheiro deu uma palmadinha 
no  calcanhar,   dizendo: 

—E' bem aqui que dá o diabo 
da peste. 

E com esse rasgo de gênio do 
afamado politicão, terminou a fa- 
mosa conferência, emquanto os ca- 

maradas   pescavam   o   Capitão  na 
cachoeira. 

(Conclusão) 

->—« • •—<- 

-- Com que cntào é inexacto 
que o Frontin pedisse demissão do 
cargo de director da Central? 

- Não vê que elle caía nessa! 

OS  RATOS 
hihlioiçiío  (['inquérito à   vida   hraslleini 

(Em seguimento a "0-3 Gatos" de Fialho d'Almeida) 

IMÍK FATIO 

Esta é a primeira vez quo os ratos andam atraz 
dos gatos. K' quo são ratos escovados. Olhem (|nc ali 
vae  uma ratazana ! 

Mas, como ia dizendo, ratos escovados. . . Não 
façam baralho, quo daquelle buraco saltou um agora 
mesmo. Que hichão! 

... E de todos os tamanhos. . . Digam-mo se não 
•■ mesmo um ratão ! 

E toca a eníial-os num cordel e a ir veiulel-os ao 
Serviço Sanitário. 

I 

0 Brasil, valhacouto de aventureiros - Condes c marquezes de brinquedo 
Oe como o "smarfismo" se senle òem ao lado desses trat- 

tantes - Porque é que anligamente não havia disso. 
\ no para  alguns aunos, começaram a   aportar aos 

,r««is uns Pedralvarcs que do authentico dHlbrem por 
  sorom  almirantes mas,   talvez,  nos seus paizes d-o- 

rigem, catraioiros, o, devido a atastarom-se demasiado 
ila costa d'Aí'rica, mas íhgidos das unhas da policia 
(pio por ultimo os catraliloii. Sujeitos de peso, como 
se verá. (■'ente digna,  honrada, impolluta, com um s se- 
não apenas, um ou mais, quasi sempre três ou quatro, 
e quo veein a ser signaos dos ferros de mareai- das 
Penití ■ fcenciarias mais ricas de pilharetes de certo bordo. 

Km aqui chegando, installam-se os magnatas, como 
reis, no hotel mais caro, onde comem do melhor e 
surripiam do mais raro; sendo de notar que alguns 
delles, ao assignarem o nome no livro d'hospedes, 
circumvagam medrosamente um olhar de (piem já viu 
presidio. 

Mas o temor que os saltcia nas primeiras horas 
seguintes ao desembarque, cedo desapparece. Chovem- 
lhes em cima, os chamados' smarts», a disputarem-llies 
a amizade c a preciosa camaradagem. E é em eom- 
]ianliia desses «smarts» quo as inefáveis aves de arri- 
barão se embebedam como perus, pelas ])ocilgas mais 
infectas  da aristocracia. 

Porque o «smartismo , ponto do conHuencia de 
todas as toleimas - tem, ao lado desses birbantes, 
estremoções de puro goso. Pudera! como lá diz o 
dr.   Wenceslan  do Queiroz.   Se  o  que sobra   a uns  em 
pouca, vergonha falta aos outros em  mn .ilieira \ 

i 

[Continua) 
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Xopnal allemongs 

R.ettatorp-3:cfe Broícjorp Pctmlcin 

A.nno   brii-rxêrro 

Numerro drinda e   ois 

Zinaturra: tois lidros 
li ^^=±::-- zerfexes ===== 

Zart Baulo, oftiôe e seie aprll nofejenbo» to}e 

Insdrugzáo milidap 
(Gondimiazão) 

O tisziblina milidar 

: | ] 

Gomo dôdos zapem, ung 
tos mais imbordandes gou- 
zas na egzerzito, esdá, in- 
tisgudifelmende, esdando o 
tiziblina. Borguê? botem 
bergundar. Ocht! O razong 
esdá zendo vazillimo e cran- 
temente lôxico: borguê zem 
o tiziblina nong esdá bôs- 
sifel o ortem, zem o ortem 
nong esdá bossifel o fôrza 
e zem o fôrza nong esdá 
bossifel o atiantamendo te 
ung nazong; iôôco, zem o 
tiziblina, ung nazong nong 
e=dá bresdando. 

Oôrrra, isdo duto muido 
inderezante, mas, no vim 
dos goises, o gue esdá o 
tiziblina ?   Icht!   Esdá   ung 

■ goise imbordadizime!! 
O tiziblina esdar aquella 

lei gue tiz: guando a ho- 
mem é zoldada,   zi a gom- 

, mantante manta elle marja 
têndro tô foco ou zi tiz: 
Grtinarrio, másh...  gnando 
.no vrende agápa o clu'0, e. 
dêm ung apismo, a hor^m. 
nong tefe drebidar - marja, 
marja zembre, borguê ma s 
imbordande gue o brobria 
vita, esdá o gumbrimento 
tos ôrtens miiidares. E nong 
dem bor ônte zuvismar — 
ôpedezcr é ôpedezer. 

Vagdos çrantemende im- 
. bordandes ze dêm bazato 

borgauza tô tiziblina. 
Mas esdudos que eu de- 

nho esdado vassento a res- 
beito te esde azumdo, zôpre 

o gual zó dènho bor em- 
guanto drês milhões tôis 
xêndos e drinda guadro mil 
zingôenda e zéde opzerfa- 
zões, engondrei un gazo 
gue xulgo tigno te esdar 
zênto gondado barra lei- 
dôrres. 

No guardo reximendo tô 
gafallaria, (onde dêm esda- 
do,   teste   o   brimêiro  afô) 

dôda o vamilia te Schmidt, 
hôufe ung regruda gue adé 
ôxe esdá gumbrindo o bêna 
tê cales gom drapalhos vor- 
zatos bor dôda vita. E o 
razong te sua tescraza? 
Ocht! muido esbezialmente 
crante, ung valda muido 
immenzamente cráfe —guan- 
to, na brimêiro tia guê a 
homem esdêfe egzerzido, a 

barra guê dôdos fêm o gri- 
minósso horrifel! 

E azim o tiziblina esdá 
gondende! 

Barra gue bôzam galgular 
os leidôres o trerhentuôsso 
grime, támos ung tôs vôdo- 
cravias (rarrizimas) gue voi 
dirrada barra Schmidt, no 
momendo xusdo  tô vagdo 
têligduôsso. 

Petcvsleiii, 

O iH'í»rnla criminoso 
imixor te tinfciUiriii, 

(S^= =^9) 

ANNÜNZIES 

Esdexe breso! Zão ordes do Kaiser, oufiu?! 

gôrrônel têm ung insdru- 
zong barra elle e enguando 
valáfa êsde gôrrônel guê es-- 
dafa dêndo tido o honra de 
der dôgádo nos mãos te zua 
himberial .maxesdade a Gai- 
ser, a homem nong dêfe 
immetiadamende    domado 

ung bozizão milidar e a 
a paixou o gabeza tois: e 
meio zendimedro. 

Bois pém — êsde homem 
esdêfe zendo gontemnato, 
o zua redrado voi esbalhádo 
no   indenre   Allemanhes, 

Onto n melhor jôbs tô 
munto? Intisgudifelmendc, 
no Zerfexaria Xermania, 
borguê esde esdá allemong 
e dudos gue é allemong, esdá 
o melhor to munto. " 

Krovoxar    Petors- 
■ loin.   enzina   borduuuês, 

vranzês, ladim, crêco e ai- 
lemongs. Gardas barra elle 
mesmo, aqui mesmo. 

ItroxiKsi-xo te ung alle- 
mong guê nong esd, jô- 
bisda, barra domar, p mà 
te Bar Baron, onte es. zisde 
o melhor zerfêxa do < erra. 

1* r ^ fe meu «1 v i rante 
agondezimendo en Zão 
Baoloü Jecará agui o illus- 
dre afia'or allemong Herr 
Von Süssenkartoffel. gi'5 

varra fôos atmirravei^ 11 Es- 

berrem, guê hão te t r 1 A 
Carros, a Itú nong fa mai5| 
bresdar barra nata. 

L^^A^ITV     I3^\^lrvC3^N      Sei viç ) e-specicil  cm   Gcrvcjcis 
=   TraN/es&.a  do Coromercio,  S SAO   F=AUL_0 hop Gnoia 2001 
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Rrotestos   da    Light 

■li-iierro 

inda e   ois 

tois lidros 
ixes ==== 

dos fêm o gri- 
fei ! 
tiziblina esdá 

ôzam galgular 
trerhentuôsso 

ung tÔ3 vôdo- 
imãs) gue voi 

Schmidt, no 
sdo  tô vagdo 

Petcrslein, 
iHixor 1c ynfcil.jiiii. 

=^9) 

INZIES 

nelhor jôbs tô 
isgiudifelmende, 
ia   Xermania, 
esdá allemong 

; allemong, esdá 
munto. 

or    Petors- 
na borduuués, 
im, crêco e ai- 
irdas barra elle 
i mesmo. 

«e te ung alie- 
nong esd, jò- 

i domar, p mà 
n, onte es. zisde 
■rfêxa do < erra. 

■ eiKlc crante 
lendo''en Zão 
ará agui o illiis- 

allemong Herr 
nkartoffei. g"5 

atmirraveb 11 E5' 
è hso te f r 1 A 
ú nong fa^ waiS 

ra nata. 
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Conaucior— Cuidem mais udb cnau^as. V^LUISI que   o u^nd 
sae  dos trilhos !. .. 

Modelos em proso e verso 

DK   LONJB... 
Aqui em Pariz, a grande novidade é a 

daquelle sujeito que matou a mãe. Matou, 
dizem, com uma barbaridade de arripiar 
o pelo aos mais indiferentes, comendo-lhe 
depois o nariz com batatas. O júri abçol- 
veu ece in amicimo bandido, ao paço que 
se abriam as portas da cadeia a i m mize- 
ravel cujo único crime é ter roubado um 
pedaço de pão. 

Por falar em portas: domingo, o co- 
mercio não abriu as portas. 

Por falar em pão: o preço do pão çubiu, 
custando duzentos reis o pão de lostão. 

Por falar em comercio: a Áustria firmou 
uni tratado de comercio com o Japão, em 
bazes as mais vantajozas pociveis. Quanto 
a nós, — nikles! — nem tratado de co- 
mercio com a Áustria nem com o Japão. 

Foi justamente por causa de uns nikeis 
que uni dia destes um garoto matou outro. 
Não conto como foi porque com certeza 
já sabem. 

■Medeiros «* Albuquerque. 

TRTBUNAES 
O Tribunal de Justiça reuniu-se hontem. 

Reuniu-se pela terceira vez esta semana. E 
julgou três causas. Três, não: duas. Duas, 
não: uma, Porque, a bem dizer, a sessão de 
hontem foi magra. Magra e sem graça. Um 
só julgamento de interesse. Os dt mais não 
tiveram importância. 

Um cidadão brigou com outro. Porque? 
Não se sabe. O que se sabe é que brigou. 

Brigou e matou. A' faca. Faca afiada. Os 
srs. ministros examinaram-na.   Vale 6$OOü. 

Prisão em flagrante. Interrogatório, con- 
fissão, xadrez. 

O promotor publico — o crime deu-se 
em Santo Antônio do Arrebenta Ribicho — 
deu a denuncia. Deu a denuncia e deu uma 
rata. Porque a denuncia não vale nada. E' 
nulla. «Xullns est quod erratus». Nulla, por- 
que o promotor errou. Capitulou o crime 
no art. 5200 do Código. Ora esse artigo 
não existe. Portanto a denuncia é nulla. 

— O promotor c uma besta, disse o mi- 
nistro Clementino. 

E agora? O «ujeito continua no xadrez? 
Vae para a rua? Manda-si; eníorcal-o? Man- 
da-se-lhe fazer a barba? Man.'.: se-lhe en- 
graxar as botinas?   Dá-se-lhe um cascudo? 

A lei é ommissa. Que fazer? Julga? Não 
julga ? 

Nada f i julgado. Mas, em compensação, 
uma coisa ficou assente: o promotor é uma 
besta. 

No caso, pois. em que lia morte, faca 
fiada, e denuncia do cidadão como in- 
curso no art. 52(1 ) do Código, já se sabe 
— o promotor é uma besta. 

O  imperialismo  allemão 
Sentado á minha mesa de trabalho, 

com f) olliar preso, óra a um ramo de 
rosas enfiado muna jarra de porcelana, á 
minha frente, ora nos lingtiapos de papel 
que esperam a inspiração, sinto n'esta 
manhã azul, em que o passaredo esvoaça 
por eima dos telhados e vae por tudo 
uni grande aneeio de amor lilierrimo e 
feliz, sinto, iu dizendo, a intima e pro- 
funda convicção de que, neste mundo, os 
fortes vencem os fracos, com a regulari- 
dade c a precisão de uma lei. que nem 
por ser cruel deixa de ser verdadeira, 
profundamente, infallivelmente, melan- 
colicamente. deseraçadamente verdadeira. 

Oli ! muito verdadeira! 
Meu Deus! porque havemos de ser sen- 

tlmentaes? Os fortes vencem os fracos, 
pois não éV Deixai-os vencer, como diz 
Ibsen, o trágico e amável Ibsen, o bom 
e rude e austero velhinho, com quem 
ainda hontem estive conversando, em 
casa de Mme. Angot, a deliciosa diseuse 
({lie resume numa arte toda feita de 
impulsões e contrasensos tudo quanto 
a farandulagem grotesca dos artistas bur- 
guezes não conseguiu crear de inédito, 
de convulsivo e de raspante. 

Meu Deusl Porque tudo é assim feito 
do merencoreo azul de um floco de sa- 
bão, a esvair-se, a esvair-se, entre os 
dedos muito finos e muito secos do 
Destino, etnquanto os pintasilgos tnono- 
logam nas romanzeiras o as cohortes com- 
pactas do Kaiser se despenham, na con- 
fusão tumultuaria da destruição, sobre 
os fracos, os anêmicos, os lymphaticos, 
os nevroticos, os chloroticos, os furun- 
culosos, os fantasinaticos, os eternos 
vencidos de uma vida que requer exube- 
rancias sangüíneas de músculos e idéas, 
de energias e iniciativas, personificadas 
em heroes como esse Amundsen, que 
acaba de descobrir o pólo sul, emquanto 
Guilherme II, no seu gabinete de traba- 
lho,   planeja   conquistar o mundo. 

Porque — meu Deus! — esta é que a 
verdade, a pura, a puriasima, a luminosa, 
a luminosíssima, a estupenda, a estupen- 
dissima, a sã e forte e radiosa verdade, 
ila qual, com tanta propriedade, disse 
Eça de Queiroz, aquelle diaphano espiri- 
to de transparências intertropicaes, em 
cujos paroxysmos de verve aguda o gro- 
tesco dava o braço ao sublime, D. Qui- 
xote montava a cavallo em Sanchosança, 
num grande espadanejar de espirito de 
observação : sobre» a nudez forte da ver- 
dade, o manto  diaphano da Fantasia. 

Meu Deus! O Kaiserl O Qaiser, meu 
Deus! O Kaiser! 

Elle ó bem o representante authentico 
das mais lidimas gerações de conquista- 
dores do universo, os tentões, esses ho- 
mens côr de rosa como a madrugada e 
musculosos como os soberbos cavallos 
que batem a pata aristocrática no asphalto 
sagrado de Pariz, a Ville-Lumière, a en- 
cantadora, a doidivana, a irrequieta e 
sempre tentadora e sempre buliçosa e ar- 
changelica Ville-Lumière das ceias a cin- 
coenta francos, sob os lustres rebrilhan- 
tes e enguirlandados, emquanto lá fora, 
na maré inconstante do broulmha, um 
grande frêmito de dòr percorre os espi- 
nhaços enregeladoa debaixo das pontes, 
annunciando as infalliveis, as fataes, as 
demolidoras, as intempestivas reivindica- 
ções do socialismo, que já afia os dentes 
e esfrega as mãos, prompto a lançar-se 
sobre as nações, não poupando a França 
a Groenlândia, o Isthmo de Suez, nem 
essa longinqna e enevoada pátria de 
Schiller e Nictzsche, a alma e loura Al- 
lemanha de seios duros e compactos. 

A condução a tirar dessas premissas 
resalta com a lógica de um jacto dágua 
rompendo a cròsta espessa das geleiras 
da Scandinavia, o paiz das Nymphas e 
dos Syphes, ou, se quizerem, com a ve- 
hemencia do cactus desahrochando no 
deserto. 

Porque — mou Deus ! — ou muito me 
engano ou Sua Magestade Guilherme II 
ahi vem. 

Joiío Grave 
(Edição alfuoinlia de João do Kioj. 
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O PIRRALHO 

AS CARTAS D'ABAX'0 PIGUES 

A festa da a Baschoa 

Lustrissimu Ridattore da PIRALHO 

Furo os in- 
taliano clie in- 
discobriro a 
festa da a Bas- 
choa. 

Ista festa é 
a festa maise 
veglia do o 
mondo perclié 
non tenia an- 
cora nascido 
u minho avó 

quano os intaliano si dexaro inventa 
eila e tamhé giá u Bargionase cum- 
prado qnclio suo bunito xapéllo 
mezzo metro abba, perché quano 
una robba é maise véglia du xa- 
péllo du B.irgionase, non abbisogna 
maise nknte. 

També tiuano o Pietro Gaprale 
viero qui inzima o Brasile fizero a 
festa da a Baschoa giunto cos bu- 
gro, lá na birada du rio. 

A festa da a Baschoa é una robba 
che si amuntirá una purçó di inta- 
liano (ingarigatore, ingraxato, gior- 
naliste, ei sturierine, maestro, o Bassi, 
atrice da operette ecc. ecc), si pi- 
giiano cada uno una purçó carafa 
grignolino, salame, pon intaliano e 
macaroni co'a pomarolla ingoppa, 
amunta tuttos ingoppa o <íaradura e 
vó fazé sbornia inda a Oantaréra. 

Indo o anno passato io co Vur- 
tulino livamus també tre gallignas 
che rubamus do Capiió, dove mora 
pertigno u Vurtulino, e uno pirú chi 
té murrido c'oa peste bubonique. 

Istu anno també si dixaro fazê a 
festa da a Baschoa. Io vulevu trazê 
també us mios figlios, ma disoosa 
dice di nós, perché putevu si dexá 
fazê a sbo nia che us mios cumpa- 
gnere só tutto os disordére, e cosi 
non vá bene. 

Furo també o Mtique, o Giochino 
Antunese e o Lumbrose, quello rag- 
gazzo che fá o studanto inzima a 
Scuola pYa Ingeniere. 

Intó xigamos lá e pigamos da 
mangiá p'ra burro e logo giá ca- 
baro també us vigno. 

O Bassi fiz um bunitu discurso. 
uSignori! 
A Itália, quclla terra chi té visto 

a laiz o Lionardo da Viu ei... Dove 
tambe' io inxergué a laiz. .. 

A Itália... 
Evviva a Itália !» 
Si í-ignore! qui si vedi próprio o 

oradore 1 Che stile ehiqne, mamma 
mia! 

També o Lumbrose fiz un bunito 
discurso sopra da "filosofia do di- 
segno». Istu si, che fui un discorso 
gapaze da fazé churá a genti. 

Disposa si dexammo fazé una bu- 
nita currida di nataçó ingoppa a 
lagoa da Gantarera! óagnó o Alen- 
garo in primiere lugaro, disposa o 
Muque e o Giochino Antunese. 

Tuttos os mondo giá stavo sbor- 
niato  e  intó  pigamus  da  fazê  un 
bailo. 

A   musiga   fui   o   Alengaro   che 
tucó a gorneta. 

També quello tenio che scrive as 
carta leman inzima u Piralhu stive 
lá, i tuçavo a «Vedova Alegra» in- 
goppa a lata du Garozeno che ero 
gapaze da dixá sordino a gente, 
ma quano a genti gritavo p'ra elli 
che non tucava maise, inveiz no! 
diceva che era a musiga du Wagner 
e non paravo. 

Maledetto bao-dacqua. 
Disposa io piguê da namurá una 

custurierine mia acunhecida che sta- 
vo lá e quello indisgraziato do Mu- 
que també. 

Intó io dissi p'ro Muque di non 
namurá maise a Chichigna sino io 
pregavo a mon d'elli. 

— Eh! ma io non tegno paura! 
dissi o Muque. 

— Intó si tive curaggio pulli aqui 
p'ra pagná 1.. . 

Tutto os mondo parará u bailo e 
io fale. 

— Dá vucê primiere! 
— Non ! dá vucê primiere! 

Da vucê! 
Dá vucê primiere. 

Aóra o Alengaro mi té dado uno 
impurró e io fiz un soeco inzima 
a gabeza do Muque e o Muque caiu 
p'ro chon. 

Ma inveiz si livantó e mi dé un 
soeco e duos puntapé che mi rom- 
peu tre custella e mi quibró també 
a berna. 

Intó a Chichigna curéu p'ra cima 
di me i pigó da carrá p'ra burro. 

D'ai a puchigno xigró a .bulanzia 
e fumos tuttos p'ra gadêa. 

També o Muque!! 
Con tutto o a stima c'ua cansi- 

deraçó, il suo griato 
Rigiimendaçós p'rá famiglia 

.luó  Ba ti a nem 
Capitú-teiieutu imlá ;L ■hriusu». 

ERIXARMIOS 
Armando F. 

Na cova quando morreu, 
Ao porem-lhe a cruz de pão, 
Eis que um verme appareceu: 
- Que cheiro de bacalhau! 

De regresso ao lar 

— Oh papae! se o senhor tinha 
doze mil votos por que nào ficou 
no Rio para pleitear o seu reco- 
nhecimento!? 

— Nào vê. E o medo de ser obri- 
gado a fazer discurso? Demais, só 
consegui cavar passe com dia certo 
para voltar... 

(2^=c O^ ^g) 

Pingos de cera 

Vae a mudar-se a chefia 
Do nosso torrão paulista 
Que como um astro irradia 
A um ci!0 azul, de amethista. 
Vão outros, noutras refregas 
Erguer os muques e a crista, 
Enchendo de orgulho o dégas 
Que também c civilista. 

Os outros, de bellos feitos, 
Vào trabalhar de outro lado. 
Vão lutar em novos preitos, 
Cortar pinheiro a machado... 
Todos juntos, piano piano. 
Vem trabalhar pelo Estado: 
Hão de ver o que é tutano 
De um povo desabusado! 

E  O Pirralho,  em cumprimento 
Aos chefòes, num gesto amigo, 
De cabeça exposta ao vento 
Dirá, para seu castigo: 
«— Vim sem Cartola e o culpado 
E' um doutor meu inimigo 
Que por assim ser chamado 
Fez monopólio do artigo!.. . 

SATURBOZA BURNINO 
(Aul •• tia Morte de Deus). 

' 
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O PIRRALHO 

NTA   ARGENTINA 

CU/II/JOS bailes: — Depois desta upera^ij, garanto- 
lhe que verá melhor os intuitos pacíficos dos brasi- 
leiros     Ouviu, seu Zeballos? 

A viuva Accacia ^ 0 
# á senhorita Yvonne 

Minha am iguinha: 
mil beijinhos. 

Eu, ás vezes, leio Anatole France. 
Uma senhora da minha edade não 
tem remédio senão ler para passar 
o tempo. Aos cincoenta annos, não 
é como aos vinte, que se gastam 
horas a repetir mentalmente uma 
palavra do noivo ou do maridinho. 
Como é triste ser velha! 

Principalmente quando não se 
tem o que fazer, a velhice é dura. 
As mãos dormem e o coração vela. 
Eu daria tudo por ter em que me 
oecupar, nos momentos de tédio. 
Tédio de velha, queridiniia, é um 
martyrio. Porque — desmascaremo- 
nos — isso de dizer que aos cin- 
coenta annos não se repetem men- 
talmente as palavras de amor segre- 
dadas pela bocea desejada — é 
"fita». E aos cincoenta essa repeti- 
ção é ainda mais triste do que aos 
vinte. Porque a bocea desejada nos 
fala de muito longe... do túmulo, 
como se dá commigo. . . 

"Nul n'a le droit de juger ceux 
qui aiment", leio em Anatole France. 
E' uma citação que elle faz do ro- 
mance Jeanne Avril de  Bonnières. 

Quem assim fala é a heroina do 
livro. Eu não sou heroina de livro 
algum, mas posso exigir de ti que 
não zombes deste desabafo meu. 

* 

Como te disse no principio, ieio, 
ás vezes, Anatole France. Caiu-me 
um dia destes o olhar numa pagina 
suggestiva da "Vie litteraire» 
a La jeune, filie d'autre - fois et 
Ia Jeu/ie filie d'aujourd'hui>i. Quanta 
verdad ■, queridinha, transparece da 
gaze fluida de ironia em que Ana- 
tole envolve o seu calmo scepticis- 
mo! 

* 
*   * 

A princezinha Massalska escreveu, 
dos nove aos quatorze annos, o 
diário da sua vida. Diz AnatoD que 
já aos nove annos ei Ia escrevia mui o 
bem. 

Isso foi no século XVIII. Hoje. 
aos nove annos, creio que as prin- 
cezas ainda não sabem ler. As ra- 
ças reaes teem degenerado. 

No seu diário, conta a princezi- 
nha a vida que levava no convento 
onde se instruía e onde teve como 
collega mademoiselle de Bourbonne. 
Esta mademoiselle de Bourbonne 
casou aos doze annos. Casou, não: 
casaram-na- 

Que bárbaros tempos! 

Sim, que bárbaros tempos! 
"Ensinav .m-se, dil-o Anatole, en- 

shiavuin-se ás herdeiras das melho- 
res casas de França os misteres do- 
mésticos. Eram oecupadas suecessi- 
vamente na rouparia, na bibliotheca, 
no re.eitorio, na cozinha e na en- 
fermaria. Aprendiam a bater roupa, 
varrer quartos, pôr a mesa cozinhar. 

Esse ensino valia bem o da mi- 
neralogia e da chronologia, de que 
hoje tanto nos orgulhamos. Mos- 
trava aos ricos que se não deve 
desprezar os pobres, que o trabalho 
não avilta e que ser nobre não é 
estar sempre eom as mãos ociosas». 

E era só o que eu tinha a dizer- 
te, queridinha. Queria mostrar-te que 
Anatole France pensa commigo num 
ponto importante: saber se se deve 
ou não ensinar as moças a tomarem 
conta de uma casa. 

Beija-te a sempre 
Accacia. 

Cigarros C^N^DISN ^ 

=   Kiia Direita,   1-lt 

Olhem que ha cada sujeito 
cacete! Um dia destes, ia um com- 
migo no hoiade. Desde que embar- 
cou até que desceu, o estafermo 
não fez senão dizer ao vizinho: 

- Onde se viu? Um sujeito vá- 
lido! Ainda se tosse uni aleijado, 
vá! Mas um homem válido... 

Decididamente, aquelle cacete se 
syinpatliizára com a palavra válido, 
pois repetia-a de instante em ius- 
tante, o ijue ainda mais me irritava. 

—. . . pois é! Um homem válido! 
Onde se viu? 

(> vizinho—coitado! —suppi trtava 
aquella injecção sem tugir nem mu- 
gir. 

— E ainda mais onde? No Bra- 
sil. Num paiz onde só não tem tra- 
balho (piem não quer. Pois não é? 
Aqui só não ficam ricos os malan- 
dros. 

De quando em quando, fazia uma 
pausa, para tomar o fôlego. E, ao 
retornar a palavra, redobrava de 
furor contra o tal homem válido, 
que não era outro senão um mendi- 
go que lhe pedira esmola e a quem 
elle a negara: 

- Ora vejam   só 1 E   deixam es-. 
sa gente andar pelas ruas a implo- 
rar, a commover o coração Luraauo... 

Não pude resistir: desci do bon- 
de. — X. P. T.  0. 

I 

I 



O PIRRALHO 

Carfa aberfa 
/lo sr. dr. Silvio de Almeida, 

a propósito dos seus des- 
prositos no tocante a um 
Fulano de Tal Fakão. 

V. exa. não imagina o gáudio 
que me sacudiu as entranhas, quan- 
do, ao abrir o «Estado de Sào Pau- 
lo», me foi dado ler o que a um 
perverso noticiarista dcs-:a gazeta 
aprouve insinuar maldosamente, para 
tranquillidade dos que teem o fôle- 
go curto e a paciência limitada: 

«O artigo do nosso distincto col- 
laborador Silvio de Almeida, que 
hoje publicamos, é o ultimo da sé- 
rie sobre Crisfal.» 

Não tanto por mim, excellencia, 
quanto por alguém qne muito pre- 
zo, senti-me contente; ia sa.idar o 
fausto acontecimento com uma for- 
midolosa gargalhada, quando me 
•atravessou o espirito a sombra de 
uma duvida: será possível? Corri 
a indagar de alguns redactores do 
«Estado» o que havia de certo nas 
poucas linhas com as quaes me com- 
movera tão profundamente essa 
gazeta. Era tudo verdade. Que in- 
gratidão ! 

Não tanto por mim quanto por 
alguém que muito prezo, disse eu 
acima. Esse alguém é vossa excel- 
lencia. De facto, doia-me estar ven- 
do que v. exa. (permita-me a liber- 
dade da abreviatura) se expunha 
semanalmente a ser lynchado. 

Explico-me. Creaturas lia, exa., 
que, por deíenderem um direito, 
vão longe: são capazes de ir alem 
do Supremo Tribunal e empregar 
meios nada suasorios, como, por 
exemplo, as unhas, o cacete, o re- 
vólver e o ovo podre. E v. exa.— 
força é confessal-o — estava de ha 
muito violando barbaramente o di- 
reito que todo filho de Deus tem 
de não ser incommodado em sua 
casa, ao voltar uma pagina de um 
jornal, com aggressões como esta: 
Cbristovam Falcão chama-se Sim- 
plicio de Pancracio? 

Bem sei, egrégio luminar das le- 
tras pátrias, que da verificação do 
nome próprio do sr. Falcão, muitos 
bens podem advir á nossa infeliz 
Pátria, tão achincalhada pelo mare- 
chal de bobagem de qnem me di- 
zem que v. exa. é partidário. Não 
ignoro que, se o homem se chamar, 
por exemplo, Pantojas, muito teem 
a ganhar   com   isso   os lavradores, 

e, se se chamar Brederodes, não 
pequeno será o lucro dos alfarra- 
bistas. 

Essas grandes questões sempre 
tentaram os grandes homens. 

Iníelizmete — sei-o de fonte lim- 
pa — nem toda gente reconhecia a 

utilidade das injeuções que v. exa. 
arrumava nos mortaes. Houve até 
quem dissesse que as Dicagações, 
no tempo em que v. exa. flagellava 
a gente com o Crixful, eram—veja 
(pie línguas de pratas! — a resaca 
literária de São Paulo, ás segundas- 
feiras. 

Eu imagino   quantas   cartas ano- 

nymas, quantas ameaças de morte 
não teria v. exa. recebido, para 
tomar uma resolução como a que o 
pérfido noticiarista do Estado aju- 
dou v. exa. a tomar. 

Teria v. exa. recebido algum uí- 
timatum da Mão Negra? 

Eu. 

-risa. .^/?v^ 

A Mademoisslls Leonor Pereira de Melltí 

A' moda clássica, ao sabor 
Da antiga métrica franceza, 
Venha brindar um rimador 
A uma princeza portugueza. 
Fulgure a pedraria acceza 
Das rimas rutilas do ideal! 
Para eu cantar  em Vossa Alteza 
A flor de lis de Portugal. 

Têm Vossos olhos o negror 
Das noites cheias de tristeza. . . 
E o vivo e cálido esplendor 
Do sol da nossa natureza. 
A Vossa mão tem com certeza 
O alvor do luar espiritual. 
E' o lirio branco da nobreza 
A flor de lis de Portugal. 

Pagem humilde e Trovador, 
Cumpro, adoravelmeute a empresa 
De cinzelar no verso-a flor 
Da mais subtil delicadeza: 
A alma cerulea de turqueza, 
De brilho sobrenatural 
Que symbolisa a gentileza, 
A flor de lis de Portugal! 

Offerta 
Musa da graça e da belleza 
E de donaire lirial. . . 
Era uma vez uma princeza, 
A flor de lis de Portugal. 

Rio, Outubro de 1Q07. 
Martins Fontes. 



O PIRRALHO 
te 
ra 

o 
ii- 

ul- 

lNStl\Nt(\NEOS 
6.  L. 

Clara, esbelta, grande elegância 
no porto o nos gestos. E' rara no 
«triângulo» e assídua no Hlgh-Life. 
Oom sua deliciosa altivez de prin- 
ccza medieval, é de vel-a passear á 
tardinha pelas calçadas da mais for- 
mosa avenida de certo bairro da 
Capital. 

Poucos a conhecem pessoalmente, 
muitos de vista;   todos, porém,   de 
nome... 

Kodac, 

São José 
A interpretação que a companhia 

Cittá di Roma deu a bella opereta 
de Eysler " Amor de príncipe» foi 
bastante satisfactoria. r- 

Lúcia  Qastaldi,  que  é  um  dos 

melhores elementos da companhia, 
encarregou-se do papel da princeza 
Nathalia e, si como actriz ella não 
traduziu com muita expressão todo 
o pesar de noiva abandonada e nào 
nos agradou na scena em que diz 

a Evaldo que nào é Kati, mas Na- 
thalia, como cantora portou-se ga- 
lhardamente e mereceu os caloro- 
sos applausos que o publico lhe 
dispensou. 

R. Gambini, Dora Theor,   Adol- 
pho Oamba   e ítalo Caolo desem- 

pcnhnram bem seus respectivos 
papeis. 

Depois do «Amor de príncipe" 
deu-nos a companhia de pirralhos 
a linda opereta de G. Strauss -Pri- 
mavera Scapigliata", cujo desem- 
penho foi quasi irreprehensivel. 

Desempenhou o papel da endia- 
brada Clara a artista Dora Theor, 
que emprestou a todas as scenat a 
vivacidade e desenvoltura neces- 
sárias. 

Maria Ceccarclli cantou muito 
bem a parte da baroneza de Croisé: 
Adolpho Gambá foi um Mont Cor- 
net engraçado; R. Gambini, um 
Laudurin um tanto frio e Lúcia 
Gastaldi cantou com muita expres- 
são e sentimento toda a sua parte. 

Polytheama 
E' sempre   numeroso   o   publico 

que affhie a este theatro para apre- 

ciar os bravos artistas da >t South 
American Tour». 

Quasi todas as noites h.i estréas 
de nUmeros interessantes que agra- 
dam muitissimo. 

O maior suecesso da semana 
coube a troupe Arayama de equi- 
libristas japonezes, que executuram 
com muita agilidade trabalhos dif- 
ficilimos. 

Çasino 
Os habitues deste theatro apre- 

ciaram muito as estréas da semana. 
Os melhores números foram far- 

tamente applaudidas e bisados. 

Quem havia do dixer? Ella 
que é toda «philosopha», e que, 
entre as suas amiguinhas, chega a 
dizer que a policia devia acabar 
com a loteria! 

Foi na rua 15 que o Pirralho 
descobriu a coisa. Ella foi comprar 
o Pirralho, abiiu a bohinha, e o 
maldilo jjapel caiu. O Pirralho 
apanhou-o e leu-o. E o certo é que 
o palpite éra bom. 

Chi, senhorita, que vergonha! Jo- 
gar no bicho!  Se elle soubesse!. 

Peripécias do reconhecimento 
Telegramnia do Rio diz que   o coronel 

Picdnde espera ser reconhecido. 

Piedadinho -Nossa Sinlióla! Os 
jornar tão dizendo que papae vai 
sê deputado! 

Cigarros C^M?SD13N ^ 
^  A Melhor Mistura 

Café Guarany LTuTS 
risaçàc do café — Serviço modelo 
  Ponto elegante da cidade === 
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Os concursos do "Pirralho" 
^CONCURSO DE DANSA 

O resultado do concurso de dan- 
sa até quinta-feira era o seguinte: 

Qual a moça  de   S.   Paulo   que 
dansa com mais elegância? 

Zilda Magalhães 2.318 
Sylvia Valladào      . 2.274 
Leonor Ferraz 2.231 
Constancinha Rezende 2.184 
Carminho Platt 2.038 
Sylvia de Queiroz 2.033 
Lucila  de Souza Queiroz 1.871 
Edwiges Duprat 1.847 
Mariquita Campos 1.798 
Maria de Mello Nogueira 1.765 
Odila Ferraz 1.732 
Edina Ferraz Sampaio 1.705 
Julieta Roos 1.704 
Cecilia Moretzsohn 1.684 
Edith Ferraz 1.642 
Mathilde Bustamante 1.603 
Alice Bastos 1.594 
Maria de Lourdes Campos 1.549 
Bebê Bittencourt 1.530 
Renata Crespi 1.502 
Marina de Andrade 1.482 
Maria de Lourdes Toledo 1.438 
Oilberta Lefèvre 1.415 
Mimi de Almeida  Prado 1.379 
Nair Mesquita 1.365 
Ninete Ramos 1.324 
Alice Peake 1.268 
Alicia Dauntre 1.228 
Carmen Rheinfranch 1.149 
Branca Bastos 1.125 
Sophia Almeida Prado 1.098 
Gilda Conceição 1.072 
Margarida Galvào 985 
Beatriz Piza 964 
Mindoca Bourroul 943 
Conceição Paiva 878 
Lúcia Paranaguá 845 
Nene Magalhães 791 
Rachel Salles 785 
Dinah de Barros 764 
Josephina Filgueiras 748 
Ely Rocha 725 
Dulce Vallim 703 
Ritinha Ribas 674 
Inah Bastos 652 
Marina Peake 637 
Sylvia Aguiar 611 
Maria E. Pinto da Silva 584 
Beatriz de Oliveira 537 
Emilia Louzada 408 
Zaira Maia 394 
Ilka Jardim 365 
Tota de Menezes            , 342 
Agnette Lacerda 315 
Andrelina Meyer Gonçalves 271 
Amélia Biondi 252 
Marion Piedade 212 
Zilda Fernandes Silva 204 
Abigail Horta 195 
Maria Amélia de Barros 184 
Nadyr Meyer 171 
Clotilde Freitas 158 
Zoraide Pepe 144 

Nocmia. Rcúunüo Nascimento 131 
Valentina Oüva dos Santos    130 
Faustina Siqueira 
Marietta Pereira 
Zoraide Pedroso 

118 
112 
108 

Maria Antonietta O. Piedade 105 
Mariannita Garcia 
Violeta Doria 
Dia Ramos Durão 
Fortunata Ferrari 
Carmen Rueda 

87 
75 
60 
52 
15 

Qual o moço de S. Paulo que 
nos bailes é mais requestado? 

Dr. Mello Nogueira 1.462 
Luiz Piza Sobrinho 1.397 
Gabriel de Rezende Filho 1.382 
José Prates 1.365 
Dr. E. Rodrigues Alves 1.237 
Dr. José A. Oalvão Júnior 1.150 
Plinio Uchôa 1.042 
Dr. Carlos Moraes de Andrade 984 
Manoelito Uchôa 963 
Dr. Mello Nogueira 832 
Jacob Diehl Ketto 805 
Dr. Carlos de Barros 737 
Synesio Rocha 695 
Dr. Raul do Valle 648 
Eduardo Graziano 634 
Theodureto de Carvalho 580 
Benedicto de Carvalho Franco 563 
Arthur d'Avila Rebouças 539 
Mimi Ferraz 525 
Ralph Hardt 463 
Benevenuto Fagundes 438 
José Aguiar 407 
Plinio Barros 405 
Durval Rebouças 348 
Mario Pontual 325 
Dr.A.C.Couto de Magalhães 265 
Dr. Ismael de Souza 258 
Nenê Pedro 192 
João Pereira Netto 185 
Ernesto Alegretti 174 
Cândido Dores 118 
Isidro Romano 102 
Manoel Gaspar 98 
Guilherme Prates 88 
Zezinho Pereira 85 
Heitor Garedis 75 
Gabriel Antunes 74 
Armando Americano 55 
Agenor R. S. Camargo 45 
Henock de Medeiros 40 
Francisco Salles V. de Azevedo 20 
Bento de Camargo Filho 18 
Dr. Paulo Cavalheiro 16 
Dr. Amador Bueno Filho 13 
Dr. F. B. de Freitas Horta 13 
Dr. Júlio Buccoline 13 
Pedro Ismael Forster 10 
Hermillo Alves Júnior 10 
Cezar Lottito 9 
1." tenente Alberto Frey 9 
Pedro Alegretti Filho 7 
Gabriel Covelli 6 
Dr. Francisco Ferreira Lopes 5 
João Carlos Fairbanks 5 
Dr. José de Alencar Piedade 5 
Lauro Cardoso de Almeida 5 
Nestor Freire 5 
João Carlos Fainbanks 5 

CONCURSO CARNAVALESCO 

Qual o prestito carnavalesco que 
mais lhe agradou? 

Fenianos 915 votos 
Excêntricos 728     » 
Grupo dos Foliões 125 " 
Legionarios do Averno 120 » 
Flor da Moóca 102     » 
Filhos do Inferno 84     » 

Em separado: 
Carro allegorico á eleição do 1.° 

districto 1.280 votos 
Automóvel do Capitão     32/-, " 

Para não tornar demasiado ex- 
tensa a lista, o «Pirralho» declara 
que só publicará os nomes que 
reunirem mais de 5 votos. Só fez 
excepção para o automóvel do 
Capitão por se tratar de um traste 
de uma personagem tão eminente. 

O PIRRALHO avisa as suas amá- 
veis leitoras e leitores que no pró- 
ximo sabbado publicará o resultado 
final dos seus concursos. 

/4's quatro senhoritas mais vo- 
tadas no concurso de dansa serão 
entregues lindos mi/nos offerectdos 
por importantes casas desta capital. 

r ' ~*!%* 
0 "PIRRALHO" 

Concurso de dansa 

Qual a moça de S. Paulo que 
dansa com mais elegância? 

&^ nr rEdS 

0 "FIRRALHO" 
Concurso de dansa 

^ 

Qual o rapaz, de S. Paulo, que 
nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

Qual o prestito carnavalesco 
que mais lhe agradou? 

Êu jD 
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Junto ao Cryssus. A ruir, torva e sinistramente, 
Chocam-se os batalhões, e as armas, refulgindo, 
Retalham de um  clarão de lâminas o infindo 
Clarão astral que morre em sangue e fogo, ao Poente. 

Ferve e estúa a batalha-a meia lua á frente- 
Como uma cunha d'aço um largo tronco abrindo 
Compacta, a hoste agarena encrava-se rugindo 
Na hoste desconjunctada e rota do Occidente. 

Venceu o Islam. Recuou, dez vezes esmagado, 
O exercito christão, juncado o espaço em roda 
Com destroços do seu cadáver lacerado... 

Só, com a espada erguida em meio á vozeria. 
Concentrando no punho a alma da Raça Goda, 
Como um bloco de bronze Enrico resistia! 

A. Sarti Prado 

n: :□ 
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0 niíIÍALHO NOS CINEMAvS 

ISTO  RADIUM 

Como de costume 
as sessòes deste con- 
fortavel e elegante 
cinema e s t i.v e r a m 
durante toda a sema- 
na animadíssimas. 

Todos os fi 1 m s 
exliibidos agrada- 
ram muitíssimo, 
de.stacando-se, po- 
rém , a admirável 
prodúcção da fabri- 
ca allemã " Photo- 
rama« « Fatal Se- 
melhança n, que des- 
pertou enthusíasmo 
não só sva.pirralhos, 

como em muita_gente grande. 
0 Pirralho viu neste cinema durante 

a semana: N. M. ooradínha; S. V. com 
um grande chapéu a esconder-lhe o ros- 
to ; B. B. sorridente ; M. M. N. conver- 
sando animadamente com uma moça que 
o Pirralho não conhece; Z. N. elegante 
como sempre; N. .V. pensativa; M. P. 
trístonha; M. O. P. com um bello vesti- 
do cor de vinho; E. D. observando com 
muita attenção a" orchestra das damas 
francezas e ,1. R. distrahida. 

NO BTJOU 
Para muita a muita gente é deveras 

um hijou de grande estimação este ci- 
nema. 

Quantas e quantas pessoas são inca- 
pazes de deixar de visítal-o' uma noite 
siquer. 

Afinal de contas, isto não admira, pois 
nesta casa de diversões o nosso publico 
alem de assistir lilms bellimos e ouvir 
liuos trechos de musica, encontra commo- 
lUilade e conforto. 

Os tilms de maior successo da seman 
foram «A Trahidora«   e o   "Falcão Ver 
inelho ii   que mereceram   os applausos  de 
grande numero de  pessoas. 

NO  ÍRIS 
Si bem que o nosso publico já conhe- 

cesse o extrardinario film de arte » Zon- 
za a, foi numerosíssima a concorrência, 
nas noites em que foi novamente exhibi- 
da a admirável  prodúcção neste   cinema. 

"No meio da massa enorme de gentejo 
Pirralho conseguiu ver; li. S. alegre: A. 
F. rubicnnda: L. H. J, tiritando de frio: 
N.H. F. com um guarda chuva vermelho: 
R. C. conversando com um bello rapaz e 
.1. N. com um livro na mão. 

CINEMA LIBERDADE 
Apresenta sempre um bello aspecto 

este sympathlco cinema, que attrahe to- 
das as noites um sem numero de pessoas. 

■ Os^fiims da semana foram apreciadis- 
simos, sendo muitos delles applaudidos 
ate pelas moças. 

Peripécias do reconhecimento 
« Como se o Rodolplio dispuzesse de vo 

tos em S. Paulo..  n—Cyriílinho. 

CAPITãO, desconsolado: A quem 
brinca com criança... acontece-lhe 
disto. .. 

De   bota   e   espora 

GENERAL PODE-TUDO 
S. Paulo! 

Toe, toe, toe. Longe de 

\ 



O PIRRALHO 

A commissão "dos  cinco 99 
— Que .icha da exclusão  i!c  S.   Paulo  da   . ClommiísSo dc;s Cinco >? 
— Acho que todos os uieml ros duqtiella Cnnimissâo devem merecer ineira con- 

fiança do partido Ccnservador e que nío pertencendo os poliicos de S. Paulo 
áquella aggremiaijão política não podiam de modo algum pretender oecupar o lo^ar 
que é. com justiça prchenchido por um nosso correligionário.-Trecho da entrevista 
do Capitão com o Commerclo. 

De facto, Sào Paulo não podia entrar.   S.io Paulo 
nào entende dessas coisas... 

Olhando a marc 
<]i=i[=3aC> 

Cornmissão dos cinco... Nulli- 
dades, actas falsas, contestações, 
reconhecimento, eis ahi os assum- 
ptos da semana. De facto. A se- 
mana parlamentar foi cheia. Luctas, 
attricíos, imprevistos a cada mo- 
mento. 

O primeiro attricto, foi propor- 
cional ao primeiro imprevisto. Foi 
o duello Cyrillo-Marcolino. Que 
bella linguagem elles usaram! «Par- 
to-te a cara» e mais outras coisas 
do mesmo jaez, saíram de seus 
lábios, como as phrases mais com- 
muns. Talvez elles, Cyrillo ou Mar- 
colino, achassem mais difficuldadcs, 
em fazer uma declaração de amor, 
com phrases mélifluas e carinhosas, 
do que em mimosear um a outro, 
com termos baixos. 

Enfim, a câmara federal, este 
anno, parece que vae ser um quar- 
tel; portanto, é própria a linguagem 
que elles usavam, ainda mais, sendo 
elles civis. 

O primeiro imprevisto, foi a eso- 
neraçào do dr. Carlos Peixoto Fi- 
lho para uma cornmissão verifi- 
cadora e a sua eleição para presi- 
dente dessa mesma cornmissão. 

O sr. Fonseca Herm s, descui- 
dou-se, e emquanto sua senhoria 
esfregava os olhos de velho men- 
tor de governo e antigo tabelliào 
da Capital Federal, os que sào 
moços e não dormem, elegeram o 
senador Carlos Peixoto para a re- 
ferida cornmissão, nada mais fazen- 
do, do que, liomenagear o talento 
c cultuar a dignidade do illustre 
representante das "alterosas» na Câ- 
mara Federal. 

Começaram bem os trabalhos na 
Câmara! Como irão terminar?!! 

Sobre a política estadoal, desafo- 
garam-se os ânimos. Saio afinal a 
lista dos secretários do conselheiro 
Rodrigues Alves. Serão bons? Serão 
ruins? Não sei... Apenas, os que 
já estavam de «pistolão» armado, 
para o sr. Fontes Júnior, para o sr. 
Gusmão e outros, perderam o tra- 
balho. 

Mas é assim mesmo. No mundo, 
é necessária a existência de todos, 
para que os activos vivam maravi- 
lhosamente. E, ai de nós! se fora 
assim... Garanto-lhes eu que o hu 
mil de chronista do «Pirrallo», não 
viveria... 

Agora, uma recordação de uma 
viagem que fiz... Eu estava na 
China. Viagem de recreio... Ma- 
nhã clara de sói, feita de azul e 
ouro. Tudo sorria-nos, com effer- 
vescente expansão de júbilo, de 
flores, de prazeres. Andava eu, sem 
saber porque, pelas ruas de Pekim. 
Por toda parte, bandeiras, sobre- 
tudo a brasileira, tremulando agita- 
das por uma hija que passava can- 
tando aos ouvidos da gente, um 
hymno de homenagens. As crean- 
ças todas das escolas chinezas, sa- 
biam de enorme e concorrida ses- 
são civica. 

Em cada canto, viam-se convites 
para reuniões, passeatas, festas, em 
homenagem a data que se comme- 
morava. O povo, tinha uma verda- 
deira idolatria pelo heróe do dia. 
AtTiavam-n'o, como o seu deus, 
como o symbolo de todas as gran- 
dezas de um povo que quer ser 
livre, como nesse tempo queria ser 
o povo chinez, que agora fez a 
republica. Intrigado com tanta fes- 
ta, com tanto culto, dirigi-me ao 
primeiro chinez que me sorrio e 
perguntei-lhe em francez: 

- Porque todas estas festas hoje? 
— E' porque hoje é o dia 21 de 

Abril, respondeu-me o chinez, dia de 
Tira-clentes no Brazil. Nós aqui 
sabemos pela historia, que elle foi 
o proto-martyr da idea da liberb.ule 
e da republica no Brazil e por isso, 
cultuamos a sua memória. 

Calado e estupefacto, eu não tive 
o que responder. 

Acrescentou-me então o chinez; 
— Como eu queria estar hoje no 

Brazil! Como devem homenagear 
bem lá no Brazil, a memória desse 
grande. Como deve ser bella a ro- 
maria que se faz ao túmulo do gran- 
de Tiradentes, na cidade de Ouro 
Preto, que conserva suas cinzas e 
sua estatua!! 

Não tive esta vez ainda c que 
responder ao meigo chinez. 

Elle então, olhando-me energica- 
mente, dando-me um forte « sliac- 
hands », misturou-se na multidão 
compacta, gritando: 

Viva a memória de Tiradent.s!! 
c eu, estupefactamente, contem- 

plando aquelle quadro, tive vontade, 
pela primeira vez na vida, de -ui- 
cidar-me. 

2S-4-i)12. 
RODóL BRITO. 
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ua de S. Lourenco: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente ao uso das Ág-^as Mine- 
raes de São Lourenco. 

u »» 
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Secção de Loterias 
Grande   vantagem   ao   publico 

Os bilhetes da Loteria da 
Capital   Federal,,   são    vendido 

por esta casa pelo 
preço real, isto é. a 800 reis 

por  fracção. 

Única casa cm S. Paulo   que 
vende por este preço 

Sccçcio clc corridas 
Acceitam-se encommcndas sobre 

corridas do 
Rio de Janeiro e  de   S.   Paulo 

A  iiiellior nyrufci < le 11 lexí 
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UMICA AGENTí 

Companhia Pugüsi 
Rua   15 de  Novembro  M.  24' 

S. Paulo - Sanfos 

Usem a SUCCUJLIÍfA 
cara a «'iilvicto radical. 

liXPIZDIKNTE 
AVISO 

O praso para as soluções do pre- 
sente numero vai até o dia 28 do 
corrente. 

CORREIO 
JOK. — Estamos ás suas ordens. 

Quando precisar queira dar-se ao 
incommodo de nos procurar. 

TARUOO. — E os trabalhos? 
DUQUE D'ALBA, PROSERPINA PLU- 

TãO, ADALOISA E K. v PYRA. Por- 
que andam a~sim tào parcimoniosos 
de producçòes. As suas remessas es- 
tão quasi exgottadas. Esperamos 
novas. 

GEDIPO JúNIOR. 

H »> 

Publica-se ás Otiintns-feiras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário 

charadistico c )ni  valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante secção Cri-Cri - jornal das crianças 

Rcdaição   e   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Hgencia   Geral 

VIGENTE   ÃRMIRANTE 
GALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

\<>IMí:I   «■mo IOIIíI   íI   |t:ir((k   loo   rs. 

Cigarros Canadian 
a melhor mistura 

A "I£líSía6.YSS':S';'* i^ a mais  (iua i 
elegante casa tle [luríumaria. 

Aíí   Him   Direita    n    14 

Trabalhos de Engenharia 
O Engenheiro Civil 

J. Ayroza Galvào Júnior 
S. PAULO-Rua Conceição, 12 

fl.  Salles   &  Moura 
CilBINETE DENTÜRIO 

l^.iaíi Con«olftiç«o, 11 

^ 

CASA BENTO LOEB 
As suas amáveis leitoras, apre- 

ciadoras de finos objectos de valor, 
o Pirralho communica que a co- 
nhecida casa de jóias, Bento Loeb, 
muda-se novamente para a rua 
Quinze de Novembro. 

mo M 
SECÇÃO DE LOTERIAS 

BíLHEIXEIS 
I IAS 

Loterias do S. Paulo o da [apite! federai 
Grande vantagem ao pulilico 

Os bilhetes brancos da Loteria Fe- 
deral vendidos por esta casa, cujos 
números terminarem pelas unidades 
anteriores ou posteriores á unidade, 
em que terminar o prêmio maior, te- 
rão direito ao reembolso do mesmo 
dinheiro. 

I;.\I»ííB<;ã«> 
() final cia sorte grande da Loteria Fe- 

deral sendo 3 os bilhetes vendidos pelo 
Centro Sportivo, terminados cm T. *' 4 têm 
direito a restituição do que custaram. 

Nas Loterias em que houver dois ou mais 
prêmios iguaes, estas approximações re re- 
ferem ao menor dos números premiados 

Esta vantagem prescreve no prazo de 3 
dias da extracção da Loteria e não será con- 
ferida aos bilhetes rasgados ou emendados. 

SÃO PflüLO-Travessa do Coniinmlo, 10-SflD PAULO 
Teleoptnne, 1432 

Caixa Postal, 733-End. Te!.: "SPOETIVO" 

)DóL BRITO 

nr tintura para 
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Tom l>:ii'Sta í:a3ls:t«S:s <|!U'ii3 «jiie 
Tem vasi>si <sit«"iiB <JII«M- ■ 

B   Porque o   S 

p^ R I L O G EI FM I O ^^ 
jieile a sua queda, ia?, vir uma barba forte o sadia e faj 

parasitas   da   cabeça, barba 
faz brotar novos cabollos, im] 
desapparecer  com^lrtniiiciit^   a   caspa   o   qunsqucr   , 
o sobrancplhns. ^í3 Numerosos casos de curas cm pessoas conberidas são a prova 
dfi sua o-tíi^iPMn.      ■   A Tonei MS l»ní pharmams o Bfrfnmariiis (lo>l;i oiilaile p dotsladii oiinilipn-ito jrf-r.il. 

si-soo Oiffoni a  C. R»,i Pr'v!'i .|"'!.T,O, 17. —  ti! > ti"'.!:•.no+ro JJ       Zli rocíbt r \ri lc"rar-ici>3< 
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? 0 Bromil 
é o grande remédio para as 
moléstias do peito, flRIS DE 
400 MÉDICOS attestam a 
sua prodigiosa ifficacia nas 
bronthites, na roquidõo, co- 
queluche,   asthma  e tosse. 
0 Bromil é o melhor 
calmante cKpecíorants 

[ Laboratório Daudí S 

H Saúde dai 
lulher m m i 

é o regulador do utero: facilita 
as regras, atenua as eólicas, 
combate as hemorrhagias, 
aíliuia as dores rheumaticas 
e os incommodos da edade 
CXNJ ES^   critica,   rs^ cs^ 

Liaguniüü, Rio de laneiro íroj 
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A Equitativa dos E. ü. do Brazil 
Sociedade de Seguros Mútuos sobre a Vida, Marítimos e Terrestres 

Succursal de S. Paulo 
Rua Direifa, 26 = 1.° andar 

CAIXA  DO CORREIO. 638 

Sede social no edifício de sua propriedade 
Avenida Central, 125-RIO DE JANEIRO 

Endereço telegraphico: "EQU1TAS" 0 Telephone, 1981 

<?^R?%  w S.  RAULO ^ /' 

Relação das apólices sorteadas em dinheiro, em vida do seprado 
3^.° Norteio-1^ de abril de 1912 

83.305 — José R. Carvalho Guimarães — Belém, Pará. 
17.443 — Caetano Francisco Durães Filho — Recife,  Pernambuco. 
40.493 — José Casado da Cunha Lima — Pilar, Alagoas. 
88.470 — Adolpho Militão de Carvalho — Curityba, Paraná. 
82.732 — José Christino Filho — Guarabira,  Parahyba do Norte. 
81.904 — Joaquim Xavier Leal — Fortaleza, Ceará. 
52.499 — Joào Pedreira Lopa — S. Salvador,  Bahia. 
81.757 — Oscar Rayood Taves — Nictheroy, E. do Rio. 
13.835 — D. Victalina Maria de Oliveira      Therezina, Piauhy. 
87.571 — Pedro Ferreira Lima — Seringal Massopé, Rio Tarauacá, Alto Juruá. 
88.942 — Eduardo Fernandes — Manaus, Amazonas. 
83.714 — Felix Ferras — S. Paulo. 
88.737 — Humberto Noce — Idem. 
52.705 — Roberto de S. Veiga — Capital Federal. 
52.217 — José Christiano Soares— Idem. 
44.753 — Mathias Fernandez Murias — Idem 
42.697 — Henrique Marques da Costa — Idem. 
83.628 — José Moreira Carneiro Felippe — S. Joào d'El-Rei, Minas. 
44.268 — Francisco Campos — Uberaba, Minas. 
50.282 — João Damasceno França — Sete Lagoas, Minas 
83.754 — Vigilato C. Ferreira Filho — Araçá, Minas. 

Até esta data, "A Equitativa" tem sorteado 66G apólice», no valor  total  de  
3.770:150^000, importância que foi paga em clínlieiro, aos respectivos segurados, eon- 
tiimamlo a» apólices em vigor. 

Succursal em S. Paulo:-Rua Direita, 26-Primeiro andar. 
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E' o ponto predileção da ^///^ 
Paulisfgna. 

LOTERIA DE S. PAULO 
Extracções ás segundas e quintas fei- 

feiras, sob a fiscalisação do Governo do 
Estado. 

mm, 30:000$. WOOOS, 50:O00S, mooos 
e 200:000$ tontos. 

Thezouraria: Rua Quintino Bocayuva 
fi. 32. — A venda dos bilhetes na The- 
zouraria, encerra-se meia hora antes da 
extracção. 

3BE 3 

Farinha de trigo 
LILI e CLAUDIA 

Dispensam reclames por se- 
rem vantajosamente conhecidas, 
pela sua superior qualidade. 

Industrias Reunidas 
F.  Matarazzo 
Rim Direita, 15 - S. IMri.O 

PIEVIDENCII 
Na secção de pensões dá ao sócio 

nina ronda vitalicia, secção de pe- 
cnlios dá á família do sócio qne 
fallecer, 3 peculios: nm de 10, outro 
de 30 c o terceiro de 50 contos. 

S<;<l«' em S.  l*aiilo: 

RÜB QUINTINO BQCAYUVÜ, 4 

mmm mim, es 

CINEMA LIBERDADE 
Rua da LibeM J8 e Rodiioo Silva, 41 

71 nuiior seriedade c respeito 

Sessões [onls Me ás 7 tadã noite 
Programma escolhido todos os dias 

KSTOMAGO   DOENTE 
Soffre o leitor do estômago, dos intestinosV 
Falta-lhe appetiteV    A digestão é dillicilV 
Depois das refeições tem enjôos, pesos do estômago, acidez, empac.liamentos, 

vertigens, aomnolencia, dores de cabeça, gazes sensação de fadiga, eólicas e palpita- 
çõesV    Tem a lingua pegajosa, a garganta secca, ou hálito desagradável V 

Tem insomnias, pesadelos V    4JU1I>AI>0! 
São estes os signaes evidentes de um derarranjo ou moléstia do estômago... 
Tome logo e sem demora o lOlivir <iutra ou Kli.vir <lc Pnchnry < 11 | < r I 

do Pharmaceutico NUNES CIXTUA, que faz desapparecer os EMPACHAMENTOS em me- 
nos de '20 MINUTOS; cura: liulim-sl<»<-s. Kiubara^os gas<ri<-<>s. 10n\a<|ii<M>as. 
Axia. íiiaslrile. ArrõtoN e todas as perturbações do estômago. 

Dá no estômago força sufficiente para BEM DIGERIK e aos rins e intestinos a 
resistência necessária aos elementos nocivos, restabelecendo assim a harmonia per- 
feita de órgãos tão importantes. 

FVasco    3$000 
Vende-se em todas as Pharmacias e Drogarias 

Deposito geral: PHÍIRM9CI9 CINTRA 
Rim da Consolação, 446-^. PAUI^O 

AOS CIMEMAS     «FEÍElRft BRASILEIRA 
Vende e tilugÊi fí/ms      9 unlca cPe ^z o café em 3 minutos 

Deposüaiio: GAFE' GUILHERME 
RUA ]><> Sl^lIXAKIO, '»<» 

TKI.KPHOXE, 96 

Grande empresa oineinatograpliica Ja- 
tahy-Cine Rio de Janeiro, tilial em São 
Paulo, rua (Quintino Bocayuva, 4-2.o an- 
dar.  Gustavo Pinfildi, director-gerenfee. 

As pessoas q'.;e deiejarem tomar assignatura  da  nossa  Revista,   só 
terão que encher o coupon abaixo e o remetter a nossa redacção. 

liJ i 
99) 

; Tl:ü:l>110N!l: N.0 1561. 

r==\ 

l?uci 15 cie Novembro, 50 13. 

Nome   

Residência   

Cidade       

Um anno da assignatura 10^000 

l 

Aííiia de &lo Loumico: A sua excellente captação (única feita em rocha viva), o seu pala 
dar delicioso e a sua benéfica acçào curativa nos soffrimentos dt 
estômago, figado, rins, e 
rioridade 

bexiga, é prova ezuberante de sua supe 

' 

- 
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LElRA 
3 minutos 
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XAROPE JTAMQiL 
Riquíssimo producto pharrttaceutico composto 

^e glycerophosphatos de CHI, Ferro, Sódio, 
Potássio e Magnesio. Extrkbto de Kola, O- 
codylato de Strychnlna e Pepttna. 

XAROPE VITAMii 

Tônico 
Tônico 
Tônico 
Tônico 

dos nervos 
dos músculos 
do cerepro 
do coração 

é um remédio de valor real, aconselhado e recei- 
tado pela grande maioria dos illustres médicos do 
Brazil. O Xarope Vitamonal é, sob um pequeno 
volume, um preparado em extremo activo, que se 
p<5de tomar puro ou misturado em água, em chá 
ou em vi ho, sendo de qualquer maneira muito 
bem acceito por todos os paladares, ainda os mais 
delicados. ),.'■■■ 

XAROPE VITAMONAL 
que, comp o seu nome indica, é a vida e a saúde, 
pôde considerar-se o mais enérgico e poderoso 
dos tonkos modernos. 

E' um assombrosn Gerador crisForças S 
E' tônico do coração I 
E' loiiico do cérebro I 
E: tônico dos músculos 1 
E' tônico dos nervos. 
Uma colher de sopa do Xarope Vitamonal, 

é tão alimenticía como um J^>;n bife c é de mais 
alimento que o leite e-Os ovos! < 

XAROPE VITAMINAI 
a impotência cm menos de um mez. 
a neurasthema. 
a chlorofis e anemia. 
o lachiiismo e lim) batismo. 

O Xarope Vitamrnal não contem  álcool e 
pdHe  tomar-se em todos os 
climas e estações. 

Não tem dieta e pode to- 
mar-se no trabalho, O Xa- 
rope Vitamonal dá ás se- 
nhoras cores rosadas e lin- 
das. Keconstitue os adultos. 
Desenvolve os seios ás se- 
nhoras. Dá as mães abun- 
dância de leite. Tonifica o 
cérebro aos1 homens cansa- 
dos com o trabalho intelle- 
ctual. 

n perturbações mentaes. 
lilirã   as ccllylas cans'adas 

palpitações do coração. 
doença de estômago. '".' 

Vehiculò especial, absolutamente isento de álcool, e dosi- 
ficação meticullosa e sempre exacta. 

Em poucos dias de uso do Xarope Vitamonal o doente 
physicamcnte abatido sente-se forte, com verdadeira disposi- 
ção para o trabalho! 

« O Xarope Vitamonal é o remédio de Olycero-Phos u phatos orgânicos mais activo que se conhece. 

Vende-se etn tedas as Pbarmacias e Drogarias 

seu pala 
mentos cL 
sua supe 

■fcas* 

AGENTES GERAES 

Pharmacia Carioca de HUOO k COMP. 
33, Rua da Carioca, 33 

DEPOSITÁRIOS 

GRANADO & COm- 
Rua Primeiro de Março 

táum 

I, 

i 
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